












ano  de  2013,  procedeu­se  à monitorização  semanal  de  adultos  de T.  absoluta  com 
recurso a armadilhas com feromona sexual, e à observação visual em 25 a 50 plantas, 
de  acordo  com  o  estado  fenológico  da  cultura.  O  material  entomológico  foram 
analisadas,  posteriormente,  em  laboratório  para  deteção  de  parasitismo.  Além  de 
avaliar  a  intensidade  de  ataque,  identificaram­se  fatores  de  risco  prévio,  para 
construção de mapas de risco de apoio à tomada de decisão para a limitação da praga 
como  culturas  vizinhas  e  respetivas  datas  de  colheita.  Os  dados  preliminares  não 




(e.g.  posse  da  terra,  hospedeiros  alternativos  na  vizinhança)  e  a  lacunas  no 
conhecimento da sua bioecologia.















risk  maps  for  decision­making  support  as  neighbouring  crops  and  harvest  dates.  The 
preliminary data did not reveal a correlation between the number of adult males present 
in the traps and the number of larvae present on the crop, so the risk assessment based 
only  on  adult  monitoring  is  unsatisfactory  for  decision­making.  At  this  stage,  some 













figueira­do­inferno  (Datura  stramonium). Nestes hospedeiros,  a  lagarta  alimenta­se de 
diferentes  órgãos  da  planta  como  folhas,  frutos,  botões  florais,  pedúnculos  e  caules, 









com  sobreposição  de  estados  de  desenvolvimento  e  com  capacidade  de  alternar  entre 
hospedeiros,  elevou­a  a  uma das principais  pragas da  cultura  de  tomate para  indústria 
(Benvenga  et  al.,  2007),  principalmente  no  Ribatejo,  devido  às  caraterísticas  dos 






construção  de  mapas  de  risco,  para  as  principais  zonas  de  produção.  Dessa  forma, 
pretende­se  contribuir  para  o  uso  sustentável  dos  produtos  fitofarmacêuticos  e, 








A  rede  de  trabalho  envolvendo  todas  as  entidades  do  projeto  tem  trabalhado  no 
sentido de definir protocolos de estimativa do risco que possam auxiliar os técnicos e 
produtores  na  tomada  de  decisão.  Deste  modo,  na  campanha  2013,  para  a 
quantificação  de  adultos  de  T.  absoluta,  realizaram­se  contagens  semanais  em 
armadilhas  tipo delta, com feromona sexual, distribuídas por 45 pontos. Nos postos 
de observação biológica (POB) principais instalaram­se duas armadilhas por seara de 
tomate,  distanciadas  de  300  m  entre  si,  utilizando­se  duas  feromonas  de  marca 
comercial  diferente,  nomeadamente  a  feromona  de  longa  duração  (“Tutacap  long 
life”)  da  empresa  GreenUniverse,  comercializada  por  AT&F  e  a  feromona  (“Tuta 
absoluta­500”)  da  empresa  Russell  IPM,  comercializada  por  Cultaza.  Nos  POB 
secundários  instalou­se  apenas  uma  armadilha  com  feromona  de  longa  duração 
(“Tutacap long life”). As armadilhas foram instaladas entre 0,3m a 1,0 m de altura do 
solo  e  os  cartões  com  cola  foram  colocados  na  base  do  dispositivo  e  substituídos 
semanalmente. As contagens de adultos foram registadas e disponibilizadas no google 
drive.
Paralelamente,  procedeu­se  à  avaliação  semanal  da  intensidade  de  ataque  da  praga 
por observação visual de plantas, em 15 POB. Em cada POB, observaram­se 25 a 50 
plantas, selecionadas aleatoriamente em parcelas uniformes, com cerca de 5 ha. Em 
cada  planta  selecionou­se  uma  folha  representativa  do  estrato  inferior  (I),estrato 
médio (M) e estrato superior (S), para as quais se registou a ausência ou presença de 
galerias.  Nas  galerias  em  que  se  observaram  larvas  registou­se  se  se  encontravam 






de  risco  prévio)  utilizaram­se  as  imagens  obtidas  pelo  satélite  Landsat  8  (Imagem 
203/33,  que  cobre  a  região  do Vale  de  Santarém).  Este  satélite  tem  uma  resolução 
espacial  de  30  m,  resolução  espectral  de  11  bandas  multiespectrais,  percorrendo  a 
gama do visível e infravermelho do espectro eletromagnético. 
Para  a  classificação  dos  diferentes  tipos  de  cultura,  realizou­se  trabalho  de  campo 
para o qual se percorreu o vale de Santarém, identificando algumas das parcelas e o 
respectivo tipo de cultura instalada, assinalando­as através do registo de coordenadas 
GNSS  (Global  Navigation  Satellite  System)  (Figura  1).  A  recolha  destes  dados 
permite  treinar  os  classificadores  semiautomáticos  do  métodos  de  classificação 
supervisionada, que irão permitir obter a classificação da imagem, ou seja, obter todas 
as  parcelas  e  respectivas  culturas  da  área  de  estudo  identificadas.  Este  trabalho  de 
campo  foi  realizado  em  diferentes  datas,  sempre  muito  próximas  da  passagem 
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para  validar  a  classificação  final,  tendo­se  utilizado  o  método  de  classificação 
assistida  com  o  algoritmo  de  classificação  de máxima  verosimilhança  (Lillesand  et 
al.,  2004). A  avaliação  da  exatidão  da  classificação  digital  foi  realizada  através  da 





primeiro  ano  da  operação.  Todavia,  verificou­se  que  a  evolução  da  população  de 
adultos,  por  contagens  realizadas  nas  armadilhas,  e  das  formas  juvenis,  por 
observação  visual  das  plantas,  apresentaram  diferenças  que  importa  analisar.  Este 
aspeto  pode  ser  observado  nas  Figuras  2  e  3  que  dizem  respeito  a  um  dos  POB 
principais analisados. Por exemplo, nas contagens de adultos realizadas entre 8 e 15 
de  julho,  verificou­se  um  pico  de  população  de  adultos  (Figura  2).  Contudo,  no 
mesmo  intervalo,  ou  no  período  imediatamente  seguinte,  não  foram  observadas 


















































































































folha  (Figura  3)  de  acordo  com  o  trabalho  desenvolvido  por  José  Manuel  Durán 
Álvaro (com pess.), representado na Figura 3 por uma linha contínua com o valor de 
1,5 galerias por planta, devido à amostra observada no Ribatejo corresponder ao triplo 
da  observada  em  Espanha.  Dessa  forma,  pode­se  observar  que  apenas  na  segunda 



























































































Figura  3  ­  Observações  visuais  de  galerias  com  larva  viva  e  galerias  com  larva  morta, 



















das  culturas  vizinhas.  A  Figura  5  ilustra  o  resultado  final  da  classificação  para  as 
culturas presentes na área em estudo. A avaliação da exatidão da classificação digital 
(KAPPA=92%)  permitiu  confirmar  que  as  imagens  Landsat  8  possuem  uma  boa 
discriminação  espectral  para  as  culturas  em  estudo,  principalmente  nas  culturas  de 
batata  e  de  tomate.  O  mapa  de  risco  prévio  pode,  assim,  ajudar  a  antecipar  um 

















Figura  5  ­  Ilustração  dos  resultados  da  classificação  do  tipo  de  culturas  presente 








mais  tardias,  devido  à  migração  das  populações  da  praga  para  essas  parcelas, 
provocada pela escassez de alimento.
Foi,  ainda,  observada  que,  para  a  estimativa  do  risco,  as  observações  visuais  no 
campo são  fundamentais para complementar a  informação das contagens de adultos 
nas  armadilhas  delta.  Com  efeito,  os  dados  preliminares  obtidos  em  2013  não 
apresentaram  uma  correlação  entre  o  número  de  machos  adultos  capturados  e  o 








culturas  por  técnicos,  em  especial  das  organizações  de  produtores,  no  contexto 
presente em que existe ainda algumas lacunas no conhecimento da biologia da praga e 
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